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CAPACITAÇÃO

EVENTO

Jornal CIESP LIMEIRA

No dia 19 de maio, foi 
i n a u g u r a d a  e m  
Iracemápolis uma sala 
d e s c e n t r a l i z a d a  d a  
Escola Senai Luiz Varga, 
d e  L i m e i r a  p a r a  
qualificação profissional 
de jovens e adultos dessa 
cidade.

Para assinatura do 
convênio ,  est iveram 
presentes o presidente da 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo – 
Fiesp, Paulo Skaf, o 
diretor da Fiesp em 
Limeira e diretor adjunto 
do Ciesp, Wagner Zutin 
Furlan, o prefeito de 
Iracemápol is ,  Fábio  
Francisco Zuza, o vice-
prefeito de do município, 
Dení lson  Granço ,  o  
diretor regional do Senai - 
SP, Luis Carlos de Souza 
Vieira, o segundo vice-
presidente da Fiesp, João 
G u i l h e r m e  S a b i n o  
Ometto, o diretor titular 
do Ciesp Limeira José 
Luiz Battistella, o diretor 
da Escola Senai de 
Limeira,  Caetano José de 

No dia 25 de maio, 
para comemorar o dia da 
Indústria, a Escola Senai 
Luiz Varga fez uma 
h o m e n a g e m  a o s  
empresários da cidade. O 
evento contou com a 
presença do diretor 
titular do Ciesp Limeira 
José Luiz Battistella, do 
Prefeito Municipal Silvio 
Félix e outras autorida-
des e convidados.

Alunos da escola  
fizeram uma homenagem 
destacando a importância 
e representatividade que 
as indústrias têm no 
munic íp io .  O Senai  

S a n t i s  J ú n i o r  e  
autoridades, empresários 
e docentes do Sesi-SP e do 
Senai-SP.

Para Furlan, este 
convênio é um ganho para 
a cidade de Iracemápolis, 
que é um exemplo de 
crescimento e visão de 
futuro. “O prefeito tem 
visão e sabe cuidar dos 
assuntos urgentes e 
também dos importantes. 
Ele faz planejamento 
para o futuro e isso inclui 
a formação profissional”, 
afirma. 

O diretor do Senai de 
Limeira que também vai 
d i r i g i r  a  s a l a  d e  
Iracemápolis explica que 
o interesse da cidade 
vizinha começou em 2004 
e desde lá eles vem 
realizando cursos. “Em 
2007 o prefeito resolveu 
implantar uma sala 
def ini t iva  do  Senai  
vinculado ao de Limeira, 
com a mesma metodo-
l o g i a ,  o s  m e s m o s  
professores e o acompa-
nhamento pedagógico 

igual ao que existe em 
Limeira”, ressalta.

Segundo ele, muitos 
alunos daquela cidade 
vinham para Limeira e a 
i n s t a l a ç ã o  d a  s a l a  
demonstra que com a 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  
Iracemápolis precisa de 
mão de obra especia-
lizada, com cursos de 
formação e qualificação. 
“Este convênio também 
v a i  i n c e n t i v a r  a  
instalação de novas 
indúst r ias ,  po i s  as  
empresas precisam saber 
se a cidade onde vão atuar 
o f e r e c e  e s c o l a s  d e  
aperfeiçoamento”, explica 
Santis.

As aulas em Irace-
mápolis já começaram e 
os cursos oferecidos são: 
E l e t r o m e c â n i c a ,  
Mecânica Automobi-
lística e Informática 
Básica e Auto CAD, com 
um total de 192 vagas a 
f i m  d e  a t e n d e r  a s  
principais necessidades 
do município.

SENAI: IRACEMÁPOLIS TERÁ CURSOS 
PARA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

BATTISTELLA PARTICIPA DE
HOMENAGEM DO SENAI ÀS INDÚSTRIAS

Iracemápolis vai oferecer cursos de  
 Automobilística e Informática Básica e Auto CAD

Eletromecânica, Mecânica

José Luiz Battistella, Wagner Zutin Furlan, Paulo Skaf, 
Roberto Della Manna, Caetano José de Santis Junior, 

Sérgio Sterzo e Moisés de Souza Silveira

oferece ensino profissio-
nalizante a adolescentes e 
adultos que, em sua 
maioria, são empregados 
por empresas locais e da 
região.

O diretor titular do 
Ciesp também defendeu a 
importância das indús-
trias durante seu discur-
so. Segundo Battistella, 
ela tem papel funda-
mental na economia do 
país. “Sem as indústrias, 
a federação, o estado e o 
município não teriam 
recursos, pois ela é 
responsável pela maior 
parte dos rendimentos do 

Brasil.  Além, disso, 
alavanca o comércio e 
prestadores de serviços”, 
ressaltou.

O diretor também 
salientou a presença do 
colaborador na empresa, 
já que, de acordo com 
Battistella, sem ele não 
existiria indústria. “Capi-
tal e trabalho tem que 
andar sempre juntos. Não 
precisamos apenas de 
tecnologia de última 
geração para sobreviver, 
mas também profissio-
nais treinados e prepa-
rados para operar estas 
máquinas”, explicou.

Para  f inal izar ,  o  
diretor pediu aos estu-
dantes que dêem valor 
aos estudos e o conheci-
mento e que invistam 

c o n s t a n t e m e n t e  e m  
cursos complementares, 
como línguas estran-
geiras e informática.

Evento teve participação dos alunos, que fizeram homenagens
 aos empresários e às indústrias de Limeira 
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